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  hipóteses sobre o impacto territorial, ligadas a um aumento de desigualdade e exclusão no tecido 
urbano. No território coexistiriam duas cidades, uma global e outra local. A primeira, a cidade global, 
se estrutura ligada a uma lógica de desenvolvimento específica, como sede para as finanças e para as 
empresas transnacionais, como centro de comando e controle da economia mundial, como local de 
produção e consumo de inovações e tecnologias; já a segunda, a cidade local, mantém-se estagnada, 
ou se encontra em decadência, crescentemente marginalizada dos investimentos.  











QUADRO I. Evolução das categorias sócio -ocupacionais, 1980-1997. Região metropolitana de São Paulo

















  A população paulistana vem envelhecendo, com aumento decenal da proporção de pessoas com 
mais de 60 anos: representavam 6,08% em 1970, 6,35% em 1980, 8,08% em 1991 e 8,63% em 1996. 
Isto representa um número absoluto de idosos nada desprezível, quase 850 mil idosos na cidade; a 
proporção de idosos diminui sensivelmente em direção à periferia.  
  De outro lado, a proporção de menores de 15 anos diminui, passando de 32,40% em 1970 para 

15,06% em 1996. Mas sempre a presença de jovens continua sendo maior na periferia (41,79% em 
1970, passando a 30,40% em 1996).  
  A razão de sexo municipal favorece cada vez mais as mulheres, que representam 52% da 

população municipal em 1996, embora no anel periférico este favorecimento seja menos intenso (as 
mulheres são 51%)
  A proporção de não brancos para o município total foi de 29,28% em 1991. Esta proporção 

aumenta em direção ao anel periférico, e é ainda maior nas favelas de São Paulo, onde atinge 54%.  
  A migração para o município diminui sensivelmente nos anos 90, e a migração recente parece estar 

se alojando sobretudo em favelas.













locus da pobreza encontra-se na periferia, onde residiam 40,57% dos chefes que recebiam até 1 
salário mínimo em 1991;  
  A espacialização das categorias socioprofissionais mostra alto grau de segregação. As categorias 

"elite dirigente". "elite intelectual" e "pequena burguesia" residem sobretudo na área central de São 
Paulo, enquanto que o "sub-proletariado" se aloca preferencialmente na periferia. No anel interior 
residem 32,56% dos chefes das elites;  
  desemprego é maior no anel periférico;  
  A escolaridade decresce em direção à periferia.  



  Conjuntos populares na periferia;
  Favelas na periferia.
  Loteamentos precários na periferia.  















  Houve uma diminuição de proporção -e mesmo de números absolutos- de imóveis alugados. Esta 
diminuição reflete-se no aumento de "outros" e de imóveis favelados alem da conhecida associação 
pobreza -periferia- casa própria;
  Os imóveis alugados são menores que os próprios. Além disso, o aluguel de casas pequenas subiu 

de forma diferencial por localização no tecido urbano, aumentando mais na periferia que no centro. O 
aumento de aluguel na década favoreceu as camadas mais ricas e mais centrais: foi maior em imóveis 
menores e mais distantes, justamente onde moram os mais pobres. Despejo e favela surgem como 
trajetória provável;  
  Os indicadores de densidade habitacional corroboram as piores condições domiciliares periféricas. 

A proporção de casas com espaço insuficiente era grande nos 2 extremos: nos anéis central e 
periférico. O congestionamento domiciliar, representado pelo indicador pessoas por cômodo, vai 
existir sobretudo nos anéis exterior e periférico, onde 52% dos domicílios tem índice de 
confinamento superior a duas pessoas por dormitório;  
  O número de pessoas por domicílio decresce no tempo, sendo menor em 1991 que nos censos 

anteriores. No espaço intra-urbano, aumenta em direção à periferia;  
  A situação das moradias em relação aos serviços públicos é boa em relação à água potável e 

energia elétrica, mesmo no anel periférico; já em relação ao destino dos dejetos, pioram visivelmente 
do centro em direção à periferia. Em relação a telefonia fixa, a situação geral em 1991 apresentava-se 
calamitosa, com apenas 25% das casas com telefone fixo; na periferia, esta proporção descia para 
14,86%.






















